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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul – FISA encaminha através do Ofício FISA DG nº 44/2002, de 30 de setembro de 2002, pedido de funcionamento da Habilitação em Espanhol no Curso de Letras, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, artigo 3º, alterada pela Deliberação CEE nº 24/2002.

Em julho de 2003, após cumprimento de diligência por parte da IES, a Assistência Técnica deste Conselho conclui Informação sobre o assunto e remete os autos à CES (fls. 142-146).  Em 20/08/2003, por determinação do então presidente da CES, Ilustre Cons. ARTHUR FONSECA FILHO, o Processo foi encaminhado ao GP para oficiar a Instituição que, “conforme Del. CEE 28/03, as Instituições que mantêm licenciaturas devem, antes de criar novos cursos, instituir seu ISE. Logo, a requerente deve tomar as providências para tanto”.

Oficiada a Instituição, através do Of. GP no 1451/2003, o Processo foi arquivado (fls. 146-147).

Em 20 de agosto de 2004, a IES encaminha, através do Of. 057/2004, documentação atendendo a diligência feita através do Of. CES 033/2004, que tratava do Processo CEE 449/2003, sobre a autorização de funcionamento do Curso Normal Superior e implantação do Instituto Superior de Educação – ISE.

Na documentação, a Escola informava como se daria “a integração em torno de eixos formadores das propostas curriculares dos cursos de licenciaturas que comporão o ISE, bem como a proposta de alteração curricular dos cursos de Letras, Matemática e Educação Física, que terá implantação progressiva de modo a integrá-los ao ISE”.

A Proposta Curricular do Curso de Licenciatura em Letras com Habilitação em Inglês e Espanhol (fls. 352-377), do Curso de Licenciatura em Matemática (fls. 378-394) e do Curso de Educação Física (fls. 395-424), todas do Processo 449/2003, bem como o Projeto Pedagógico do Curso Normal Superior (fls. 425-459) e do Instituto Superior de Educação (fls. 459-465).

A criação do ISE e do Curso Normal Superior foram analisadas por especialistas que realizaram visita in loco e elaboraram relatório (fls. 300-306, Processo 449/2003), gerando parecer CEE 261/2004, da Ilustre Consa. Andraci Lucas Veltroni Atique que, em sua apreciação, explicita a Licenciatura em Letras com habilitações em Inglês e Espanhol (fls. 482) como um dos componentes do ISE. O Parecer foi aprovado pelo pleno em 06 de outubro de 2004 e publicado no DOE de 07/10/2004.

Em 28 de fevereiro de 2005, a IES encaminhou as grades curriculares dos Cursos de Letras, Matemática, Educação Física e Normal Superior para rubrica, nos termos das propostas aprovadas pelo Parecer CEE 261/04 (fls. 494-504, Processo 449/2003).

Quando do encaminhamento de solicitação para abertura de turma específica para Língua Espanhola a profissionais portadores de diploma em Letras (Processo 235/2006) foi percebida a falta de aprovação da habilitação em espanhol do Curso de Letras que, na visão da IES ocorrera através do Parecer 261/04, mas que se encontrava no arquivo, a partir do despacho da Presidência da CES aguardando a aprovação do ISE (Informação AT, às fls. 98-100 do Processo 235/2006).

1.2. APRECIAÇÃO

Inicialmente, deve-se partir do princípio de que, a despeito do relatado no histórico, a IES agiu de maneira a cumprir as determinações do CEE. Quando houve o encaminhamento da solicitação de abertura do ISE, as novas propostas curriculares (incluindo a habilitação em Espanhol, até então não aprovada formalmente) foram encaminhadas, analisadas e aprovadas.

A habilitação em língua espanhola, já havia sido analisada pela Assistência Técnica do Conselho (fls. 142-146 do Processo 490/2002) e havia sido considerada formalmente de acordo, inclusive pelo fato da Instituição já contar com outra habilitação no seu Curso de Letras (Inglês), devidamente aprovada (Parecer CEE 227/99).

Além disto, através do Processo 476/2005, foi solicitada a renovação de reconhecimento do curso de Letras (Of. 068/2005, de setembro de 2005). Na análise do especialista, são citadas as duas habilitações do curso: inglês e espanhol, detalhando perfil do egresso, objetivos da formação e outras informações pertinentes (fls. 799 a 862 do Processo 476/05). Entretanto, na análise do relator da solicitação, Ilustre Cons. Francisco José Carbonari e que gerou o Parecer CEE no 45/06, as habilitações não foram citadas (fls. 826-830).

Deste modo, considero que a Habilitação em Espanhol, do Curso de Letras das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul deve ser formalmente reconhecida, nos termos da grade curricular rubricada por este Conselho no Processo 449/2004 (fls. 497), com uma carga horária de 3640 horas de atividades e setenta vagas noturnas.

Além disso, entendo que deva ser feita uma retificação do Parecer CEE 46/06, que deverá ter a seguinte redação:

“Aprova-se a renovação de reconhecimento do Curso de Letras nas habilitações de Inglês e Espanhol, das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, mantidas pela Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul (FUNEC), nos termos deste Parecer.”  



2. CONCLUSÃO 

2.1 Aprova-se o Reconhecimento da Habilitação em Espanhol do Curso de Letras das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, como parte integrante do Instituto Superior de Educação da Instituição e nos termos do Projeto Pedagógico apresentado. 

2.2 Convalidam-se os atos praticados pela Instituição a partir da implantação da habilitação.

2.3 Aprova-se a retificação da Portaria CEE-GP 78/2006 que passa a ter a seguinte redação em seu Artigo 1o:

“Aprovar, por três anos, a renovação de reconhecimento do Curso de Letras, habilitações em Inglês e Espanhol, das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, mantidas pela Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul (Funec)”

As referidas aprovações serão válidas após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação, por ato próprio deste Conselho.

São Paulo, 03 de julho de 2006.

a) Conso Angelo Luiz Cortelazzo 

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de julho de 2006.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
     Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                               com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de julho de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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